
 
 
 
 
 
 
Resumo 
 
Em São Paulo, há muitos anos, as concessionárias de energia mantêm importante intercâmbio 
tecnológico com as universidades paulistas. Centenas de projetos de pesquisa têm sido 
desenvolvidos por professores e pesquisadores da universidade, em conjunto com engenheiros das 
empresas. 
Tradicionalmente, a iniciativa privada no Brasil tem investido pouco em pesquisas, e nada indica que 
essa situação seja alterada após as grandes privatizações. 
A universidade precisa reconhecer que a iniciativa privada trabalha com resultados objetivos, prazos, 
recursos financeiros limitados, discrição e conceito de propriedade industrial. 
A universidade estatal terá de se acostumar à parceria com a iniciativa privada e apoiá-la, sem 
constrangimento, na busca do desenvolvimento da tecnologia nacional. Este é o papel da 
universidade no novo contrato social. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


